[bookmark: _GoBack]Nos  dias 19 e  20 de abril, foi realizado em São Paulo, no Núcleo de Educação a Distância da UNESP – NeaD/Unesp,  o  2º Workshop Ensino de Graduação – 2018.
Participaram deste evento, coordenadores de Curso, Membros da Câmara Central de Graduação, Pró-Reitores de Graduação, Pesquisa e Extensão, além do Reitor e Vice-Reitor, entre outros membros da comunidade.Partici´pei como representante do Curso de Psicologia e como membro da Câmara Central de Graduação, portanto a leitura que faço evoca minha percepção destes locais. Tratava-se de um evento que pretendia valorizar a Graduação.
Ressalto os seguintes pontos:
Na fala da Pró-Reitora de Extensão é possível entender de forma muito clara a intensão de colocar a extensão dentro do projeto político pedagógico dos cursos em até 10% de sua carga horária. Para o Pró-Reitor de Pós-Graduação, os alunos dos programas de pós-graduação, atuarão melhorando sua formação e contribuiriam com a situação de não contratação docente. O Pró-Reitor de Pesquisa fala sobre a importância da pesquisa na Universidade, da posição da Unesp em publicações e de se creditar a iniciação científica na graduação.

Após a apresentação dos Pró-Reitores e Reitores e a abertura feita pela Pró-Reitora de Graduação, no período da tarde, do primeiro dia, as pessoas foram divididas em grupos de trabalho e foi solicitado que à estes, estabelecer  prioridades entre os pontos do documento anexo, sem discussão dos conceitos ali postos, ou se estes eram de fato as prioridades da graduação.
O texto fala por si e diz da creditação como uma forma de suprimir em até 20% da carga horária docente na graduação, além da contratação de bolsistas para suprir parte da demanda de docentes. Informado no evento que esta demanda seria de 800 docentes.
Todos os itens postos: Interdisciplinaridade, Creditação, Personalização curricular e flexibilização pedagógica, sugerem a forma de desmonte da universidade, legitimada por uma aparente democracia no que tange a responsabilidade da elaboração e execução do progeto político pedagógico dos diferentes cursos.
No segundo dia em uma reunião com todos os participantes houve a discussão de propostas de implantação destas prioridades e a grande maioria reinterou o fato da não discussão dos paradígmas postos e o questionamento da visão de Universidade implicada. Entre as diferentes propostas, o grupo do qual participei propos uma Assembleia Universitária,  como necessária para discutir o futuro da Universidade e a rejeição total destes ítens como norteadores da discussão da graduação. Entre outros muito foi indagado da contratação docente e em todas as oportunidades foi informado que isto não iria acontecer em um futuro próximo, apesar da sabida precariedade dos cursos.
